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O câncer de mama é o câncer que mais acomete as
mulheres brasileiras, ficando atrás apenas do câncer de pele
não melanoma. Além disso, representa a principal causa de
óbito por câncer em mulheres no Brasil. Para mais, acomete
especialmente a faixa estaria dos 40 a 60 anos de idade, e
os sintomas mais comuns são nódulo de mama, mastalgia
ou ainda alterações na pele que recobre a mama. Já, a
doença de Paget é uma forma rara de neoplasia mamária
acometendo o complexo areolo-papilar e, frequentemente
está associado a um carcinoma in situ ou invasivo
subjacente, 80-90% dos casos. Apresentando-se como
lesão eritêmato-descamativa, podendo ocorrer retração do
mamilo, sinal muito sugestivo da doença. Assim, o presente
artigo tem por objetivo relatar caso de doença de Paget
associada a carcinoma ductal in situs em paciente feminina
encaminhada para Centro Especializado em Oncologia para
investigação lesão cutânea em mama.

Paciente M.C.N., sexo feminino, 54 anos, branca, com
queixa de mastalgia em mama esquerda há cerca de 1 ano.
Ao exame físico apresentava lesão eritemato-crostosa em
complexo areolar da mama esquerda com destruição do
complexo areolo-papilar, sem nódulos ou linfonodomegalias
palpáveis. Exame mamográfico de mama esquerda
demonstrando classificação BIRADS 2. Realizada biopsia
incisional para melhor investigação, com anatomopatológico
evidenciando Doença de Paget de mama. Ressonância
magnética de mamas pós biopsia demonstrando um
aumento de volume e realce difuso da papila da mama
esquerda, sendo classificada como BIRADS 4.

Desse modo, realizada mastectomia subcutânea com
linfadenectomia axilar seletiva associada a reconstrução
em oncoplastica com prótese, com resultado
anatomopatológico evidenciando carcinoma ductal in situ
e linfonodos negativos, e imuno-histoquímica revelando
perfil triplo negativo. Após, iniciada quimioterapia e
radioterapia adjuvantes. Atualmente, a paciente encontra-
se em seguimento clínico ambulatorial, clinicamente bem,
sem sinais de recidiva da doença até o presente
momento.

A doença de Paget foi descrita inicialmente em 1874 pelo
cirurgião britânico James Paget e cursa com lesão
eczematosa. Por isso, seu principal diagnóstico diferencial é
o eczema do complexo areolo-papilar, diferindo por ser
unilateral e não ter boa resposta a corticoterapia. Desse
modo, apesar de ser considerada uma causa rara de
neoplasia de mama, devido a sua alta frequência de
associação com o carcinoma ductal in situ ou invasivo, faz-
se necessária a atenção para qualquer alteração de pele na
mama ser lembrada como diagnóstico diferencial com o
câncer de mama, a fim de diagnosticar precocemente e
assim diminuir a morbidade e melhorar o prognóstico.
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